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Resumo 

O presente artigo constitui uma revisão de literatura inicial focada nas condições de 

trabalho e na saúde das(os) professoras(es), temática de crescente relevância 

educacional, política e científica. A docência é amplamente reconhecida como uma das 

profissões mais estressantes, com impactos significativos na saúde física e mental 

das(os) profissionais, sendo as condições de trabalho um fator de muita relevância nessa 

conjuntura, nesse sentido, perspectivamos responder a seguinte questão problema: o que 

dizem as pesquisas sobre o contexto das condições de trabalho, seus atravessamentos e 

fatores multifacetados, que podem contribuir para o adoecimento físico e mental das(os) 

docentes? Com base na respectiva questão, o estudo objetivou sintetizar os principais 

achados da literatura recente sobre os fatores que contribuem para o adoecimento 

docente no contexto brasileiro e internacional, os tipos de agravos à saúde manifestados 

e as implicações para a qualidade de vida e o sistema educacional. Como referências, 

nos apoiamos em autoras(es) como, Gatti (2011), Tardif e Lessard (2009) e Nóvoa 

(2004), que discutem acerca da atividade e carreira docente, das novas disposições 

das(os) professoras(es), da atratividade da carreira docente, sobre o trabalho docente; 

entre outros. Para a revisão de literatura, elegemos os textos de Castro (2020), Cunha et 

al. (2024), Diehl e Marin (2016), Maia (2019), Nascimento e Seixas (2023), Gomes, 

Nunes, Pádua (2019), Silva et al. (2023), Martins et al. (2014) e Trevisan et al. (2022), 

que tem como foco de estudo, as condições de trabalho e valorização docente, o 

adoecimento físico e mental docente, o adoecimento docente no contexto de trabalho, o 
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impacto dos aspectos 

psicossociais no adoecimento, a precarização do trabalho docente e o adoecimento da(o) 

professora(o) da educação básica no Brasil. No que se refere à metodologia, trata-se de 

uma revisão integrativa de literatura cuja abordagem metodológica é mais ampla entre 

os diferentes tipos de revisão, por utilizar dados provenientes tanto da literatura teórica e 

empírica quanto de estudos experimentais. Para a construção desta revisão, o foco foi na 

identificação das condições de trabalho (como infraestrutura, remuneração, carga 

horária, relações interpessoais, e apoio institucional) e sua relação com os processos de 

saúde-doença das(os) docentes. Foram extraídas informações sobre os principais 

sintomas e tipos de adoecimento físico e mental, bem como os fatores de risco 

psicossociais e ocupacionais associados, sendo discutidos em duas seções, intituladas: 

Saúde física e mental docente e seus atravessamentos e Fatores multifacetados que 

podem levar ao adoecimento docente. Neste texto, destacamos que o adoecimento 

docente é uma realidade complexa e multifacetada, profundamente enraizada nas 

condições de trabalho a que essas(es) profissionais estão submetidos, pois a docência é 

entendida como uma das profissões com maior incidência de agravos à saúde mental, 

como burnout, estresse, ansiedade e depressão, além de problemas físicos, em um  

contexto no qual as condições de trabalho precárias, incluindo remuneração inadequada, 

sobrecarga de tarefas e burocracia, infraestrutura deficiente, pressões por resultados e 

falta de apoio institucional e familiar, são os principais propulsores desse processo de 

adoecimento. Os estudos apresentam que as professoras, que são a maioria na categoria, 

mostram-se ainda mais vulneráveis ao adoecimento, frequentemente acumulando 

responsabilidades domésticas e profissionais. Embora muitas(os) professoras(es) 

demonstrem satisfação, motivação e orgulho pela profissão, a alta taxa de uso de 

medicação levanta um questionamento importante: a percepção de bem-estar pode estar 

dissociada da realidade do adoecimento, sugerindo uma medicalização do sofrimento 

que impede o enfrentamento das causas estruturais. As ações e propostas existentes para 

melhorar a qualidade de vida docente, embora louváveis e pertinentes, são 

frequentemente paliativas. Elas não visam as bases do sistema que se sustenta na 

exploração e na desigualdade, que são as raízes do problema. Nesse sentido, 

perspectivando mudanças verdadeiramente significativas, é necessária a superação da 

lógica capitalista que precariza o trabalho e, por conseguinte, a saúde dos trabalhadores. 
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A literatura nos atrai para uma 

abordagem coletiva e sistêmica diante do problema. Portanto, é basilar que sejam 

pensadas e implementadas, políticas públicas que garantam condições de trabalho 

adequadas, valorização profissional, e um cuidado integral à saúde dos professores, 

desde a prevenção até a assistência. A compreensão do adoecimento docente necessita 

transcender a visão individual ou biológica, integrando as dimensões históricas, sociais, 

culturais e políticas, até mesmo para pensarmos formas de atrair e manter novas(os) 

professoras(es), pois este também vem sendo um desafio na contemporaneidade. Os 

resultados revelam que a precarização das condições de trabalho, incluindo a 

remuneração inadequada, a sobrecarga de tarefas, a infraestrutura deficiente, as pressões 

por resultados e a falta de apoio, são causas fundamentais do sofrimento e adoecimento 

dos professores. A síndrome de burnout, o estresse, a ansiedade e a depressão são os 

principais transtornos mentais identificados, acompanhados por problemas físicos como 

distúrbios osteomusculares e de voz. Percebemos que as ações de melhoria da qualidade 

de vida docente são frequentemente paliativas, não abordando as bases estruturais do 

problema, e que é imperativa a implementação de políticas públicas que perspectivem a 

valorização e o cuidado integral da saúde da(o) professora(o). Com base no exposto, 

concluímos este resumo, salientando a relevância de novos e aprofundados estudos 

acerca das discussões sobre as políticas de assistência, saúde e condições de trabalho 

na profissão docente, eixo temático com o qual o nosso trabalho se relaciona, por se 

tratar de uma temática tão pertinente e que pode impactar toda uma sociedade, pois os 

fatores que levam ao adoecimento das(os) profissionais docentes são multifacetados, 

abrangendo diversas dimensões do trabalho docente e suas interações com o contexto 

social e organizacional e as consequências desse adoecimento são profundas, afetando 

tanto o bem-estar individual das(os) profissionais quanto a qualidade do sistema 

educacional, podendo consequentemente reverberar na vida das(os) estudantes,  atrizes 

e atores envolvidas(as) nesse processo e que compõem o respectivo cenário. 

 

Palavras-chave: Condições de trabalho. Saúde docente. Adoecimento docente. 
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